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Referências Históricas



Ao lado, “Historia Geral do Brasil”, E. & H. Laemmert, 1876. Acima, 
capa do “Almanak de Laemmert para 1869”, Laemmert & Co., 1869.

“Laemmert e Garnier foram as duas principais casas editoriais do 
século XIX. Ambas nasceram livrarias e tornaram-se editoras, e se 
empenharam na produção de obras inscritas na tradição do livro 
tratado como objeto requintado.

Os almanaques da editora Laemmert eram um grande sucesso 
editorial e exibiam capa dura com ornamentação em relevo, para 
que resistissem ao manuseio intensivo sem perderem a 
imponência”. (em Linha do tempo do design gráfico, Homem de 
Melo).



Capa do “Guia do Estado de S. Paulo”, autor não identificado, 1912.

“A capa traz uma ilustração que explora um símbolo da modernidade da capital paulista, a Estação da Luz, 
um movimentado terminal ferroviário importado diretamente da Inglaterra” (Linha do tempo do design 
gráfico no Brasil”, Homem de Melo). Acima, páginas do livro.



“História da Viação Pública”, autor não identificado, 1903.

Almanaques e guias são publicados com ampla aceitação no 
começo do século passado.



Capa de “História do Mundo para Crianças”, de Monteiro Lobato. Ilustração de Augustus, Editora Brasiliense, 1954.



Capa de Alvin Lustig
para o livro “Anatomy
for Interior 
Designers”, 1946.

Livro sobre padrões 
gráficos para 
interiores comerciais 
e residenciais com 
informações sobre 
iluminação e 
circulação eficazes.



Capas de Paul Rand. 
Ao lado, “Yoga – immortality and freedom”, de Mircea Eliade, 1958. O livro é uma fonte de referência para 
estudiosos - de rigor científico, mas acessível – consagrada às origens, história, elementos teórico-práticos 
de uma disciplina vasta, abrangendo fisiologia, psicologia, metafísica e terapêutica.

Acima, “The Acquisitive Society”, de R. H. Tawney, 1948. Nesse livro escrito em 1920, Tawney critica o 
egoísmo e individualismo da sociedade moderna.



A Penguin Books é uma editora britânica 
fundada em 1935 por Sir Allen Lane e seus 
irmãos Richard e John como uma linha dos 
editores The Bodley Head, tornando-se uma 
empresa separada no ano seguinte.

Revolucionou a publicação na década de 
1930 por meio de suas brochuras baratas, 
vendidas na Woolworths e em outras lojas 
de rua por seis pence, trazendo ficção e não 
ficção de alta qualidade para o mercado de 
massa. O sucesso da Penguin demonstrou 
que existiam grandes públicos para livros 
sérios.

A Pelican Books foi o selo de não-ficção da 
Pinguin. Foi fundada em 1937 e 
descontinuada em 1984, sendo relançada 
em 2014.

Ao lado, dois livros dos anos 60. No canto 
esquerdo, capa do livro “The Rise of
Meritocracy”, de Michael Young. Ao lado, 
“Drugs”, de Peter Laurie, com uso de 
fotografia. 



Ao lado, mais duas capas da Pelican Books 
dos anos 60. 
No canto esquerdo, “Riddles in 
Mathematics”, de Eugene P. Northrop, com 
exploração de números como elementos 
gráficos.

Ao lado, “Changing Man’s Behaviour”, de 
H.R. Beech, numa solução mais abstrata e 
conceitual.



Capas e livros didáticos de matemática  
dos anos 1950 - 1960.



Projeto gráfico e ilustrações de Eugênio Hirsch para o livro “História da América – segunda série ginasial”, de Antonio Borges Hermida, Companhia 
Editora Nacional, 1961.



Páginas internas com 
ilustrações de Eugênio 
Hirsch para o livro 
“História do Brasil –
primeira série 
ginasial”, 1961.



Páginas internas com ilustrações de Eugênio Hirsch para o livro “História do Brasil – primeira série ginasial”, 1961.



Ao lado, capa de “História da Liberdade no Brasil”, texto de Viriato Corrêa e projeto gráfico e 
ilustrações de Eugênio Hirsch, 1962. Acima, página dupla do miolo.

O livro é um paradidático, publicado bem antes que o termo existisse. Há muita liberdade nas 
abordagens gráficas, com soluções variadas – bastante despidas de intenções narrativas -
envolvendo papéis recortados, formas geométricas, desenhos figurativos.



Capas de Marius Lauritzen Bern para livros 
da Civilização Brasileira.
“A Arte de ser mulher”, de Carmen da Silva, 
1967.
“A Mistificação das massas pela propaganda 
política”, de Serge Tchakhotine”, 1967.
“Bertold Brecht”, de Paolo Chiarini, 1967.



À esquerda, ilustração do artista plástico Cildo Meirelles para o texto “O Forte”, de Adonias Filho, publicado em livro didático, 1968
À direita, ilustração do artista plástico Raymundo Collares para o texto “Das Palavras Aéreas”, de Cecilia Meirelles, publicado em livro didático, provavelmente de 1968. 
. 



“Novo Dicionário Aurélio” e “Minidicionário Aurélio”, 
de Raul Rangel Filho, ilustrações de Gian Calvi, 1975.

Foi o mais importante livro dos anos 70. Até então, 
não havia um dicionário de porte que registrasse de 
maneira sistemática o português usado no Brasil.



Bea Fleiter: capa para o livro “The Beatles”, arte 
de Andy Warhol, 1982.

“Bea estava na época no auge de sua carreira 
nos Estados Unidos. Assinar o planejamento 
visual daquele que é uma espécie de livro oficial 
dos Beatles é um atestado de seu prestígio –
creditado logo abaixo do título. (...)

Bea era designer da Harper’s Bazaar, e o livro de 
fato respira ares de revista. (...)

A inclinação da faixa que contém o título 
dinamiza ainda mais o movimento sugerido pelo 
plano magenta que simula o efeito de papel 
recortado”(em A linha do tempo do design 
gráfico no Brasil, Homem de Melo).



Capas da coleção de bolso 
da Cia. Das Letras.
“Cem dias entre o céu e o 
mar”, 2005.
“Autoengano”, 2005.

As capas da Cia. De Bolso 
são feitas pelo ilustrador 
Jeffrey Fisher.



Capas da coleção de 
bolso da Cia. Das Letras, 
ambas do filósofo 
Friedrich Nietzsche.

As capas da Cia. De Bolso 
são feitas pelo ilustrador 
Jeffrey Fisher.



Capas de Cassio Loredano para livros da editora Boitempo.
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Livro didático infantil: ABC



“The Cubies’ ABC”, 
por Mary Mills Lyall e 
Earl Harvey Lyall, G. P. 
Putnam’s Sons, 1913.

Trata-se de um bem-
humorado ataque ao 
Cubismo sob a forma 
de um abecedário e 
livro infantil. 

Brancusi, Duchamp, 
Kandinsky, Picasso e 
outros são 
gentilmente atacados 
em ordem alfabética.



“The Cubies’ ABC”, 
por Mary Mills Lyall e 
Earl Harvey Lyall, G. P. 
Putnam’s Sons, 1913.

“B is for Beauty as 
Brancusi views it”.



“The Cubies’ ABC”, 
por Mary Mills Lyall e 
Earl Harvey Lyall, G. P. 
Putnam’s Sons, 1913.

“E is for Ego, intense 
and Exotic”.



“The Cubies’ ABC”, por 
Mary Mills Lyall e Earl 
Harvey Lyall, G. P. 
Putnam’s Sons, 1913.

“K’s for Kandinsky’s
Kute “improvisations””.



Olga Kopetzky: “Das Nürnberger ABC”, 1912.



Conrad Felixmüller: “ABC – Ein geschütteltes, 
geknüttelters Alphabet in Bildern”, 1925.



Joyce Dennys: “A Winter Sports Alphabet”, John Lane, Londres, 1926.
Abecedário relacionado a esportes de inverno.



Joyce Dennys: “A 
Winter Sports 
Alphabet”, John 
Lane, Londres, 
1926.



Joyce Dennys: “A 
Winter Sports 
Alphabet”, John 
Lane, Londres, 
1926.



“Abecedário Meu ABC”, escrito por Érico Veríssimo e ilustrado por 
Ernst Zeuner, Editora Globo, 1936-1939.

Na capa, nem a assinatura é de Erico, mas de Nanquinote, um boneco 
feito de nanquim que aparece em outras publicações infantis do 
escritor e que servia como pseudônimo.



“A Festa das Letras”, de 
Ceciília Meireles, 
ilustrações de João Fahrion.

Data da primeira 
publicação: 1937.



“The ABC of City 
Planning”, 1937.



“F. Rojankovsky’s Alphabet of Many Things”, A Big Golden 
Book, 1970. 



Capa de “Alef, Bet, Ted!”, 
texto de Lucie Lučanská e 
ilustrações de Alžběta
Glancová, 2019.

O livro funciona como um
primeiro contato de crianças e 
leitores adultos com o 
hebraico e levará o leitor a ler 
passo a passo palavras 
selecionadas. São explorados 
conceitos que estão 
profundamente ligados ao 
hebraico.

Nas páginas do livro, o leitor 
encontrará Davi e Golias, 
jogadores de gamão, uma 
baleia gigante, etc. 



Página dupla de “Alef, 
Bet, Ted!”, texto de 
Lucie Lučanská e 
ilustrações de Alžběta
Glancová, 2019.

Repare como as letras 
estão integradas às 
cenas nas ilustrações.



“Alef, Bet, Ted!”, texto 
de Lucie Lučanská e 
ilustrações de Alžběta
Glancová, 2019.



Paul Cox: “Animaux / Abstract Alphabet”, Ed. Du Seuil, 1997: Abecedário sobre animais para ensinar a ler. Cada forma colorida representa uma letra e o leitor deve 
decifrar o código para descobrir o nome do animal.



Paul Cox: “Animaux / Abstract Alphabet”
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Ilustração de livro didático infantil



Ilustração de Não-Ficção e Didático

Vamos observar agora soluções criativas para livros de não-ficção e livros didáticos.

Vale prestar atenção e perceber como o caráter didático e informativo não exclui 
sedução, elementos lúdicos e fantasia nas ilustrações.



ISTO É NOVA YORK

Capa do livro “Isto é Nova 
York”, de M. Sasek, Cosac 
Naify, 2011.
Publicado originalmente 
em 1960.



Página dupla do livro 
“Isto é Nova York”, 
de M. Sasek, Cosac 
Naify, 2011.



Página dupla do livro 
“Isto é Nova York”, 
de M. Sasek, Cosac 
Naify, 2011.



ALTO, BAIXO, NUM SUSSURRO

Capa do livro “Alto, baixo, num sussurro”, de Romana 
Romanyshyn e Andriy Lesiv. Editora do Brasil, 2017.

O mundo dos sons é o assunto principal desse livro 
rico em informações, que explica conceitos 
relacionados às ondas sonoras e à audição. 

Música, intensidade do som, silêncio, barulhos – tanto 
os produzidos pelos seres humanos quanto os da 
natureza – são mencionados de modo a levar o leitor 
à reflexão sobre a riqueza desse aspecto.



Ilustração do livro “Alto, baixo, num sussurro”, de Romana Romanyshyn e Andriy Lesiv. Editora do Brasil, 2017.



Ilustração do livro “Alto, baixo, num sussurro”, de Romana Romanyshyn e Andriy Lesiv. Editora do Brasil, 2017.



ASSIM EU VEJO

Capa do livro “Assim eu vejo”, de Romana Romanyshyn e 
Andriy Lesiv. Editora do Brasil, 2018.
Obra pulicada originalmente em ucraniano pela editora 
Golden Lion, 2017.



Ilustração do livro “Assim eu vejo”, 
de Romana Romanyshyn e Andriy 
Lesiv. Editora do Brasil, 2018.
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Processo Criativo



Pro-Posições: capa de livro científico

Pro-Posições: publicação científica 
quadrimestral da Faculdade de Educação 
da UNICAMP, projeto gráfico de Carol 
Grespan e Daniel Bueno, 2012. 



Com o intuito de trabalhar 
a identidade visual com 
padrões geométricos que 
seriam combinados de 
modos variados (pelos 
próprios ilustradores ou
por outras pessoas da 
revista), foi iniciado um 
primeiro passo: a 
pesquisa de referências.



Módulos escolhidos para a 
geração das composições. 



Testes de 
composições 
para capas.



Testes de 
composições 
para capas.



Testes de 
composições 
para capas.



Arquivo enviado para 
o cliente com os 
testes de ilustração  
inseridos na 
diagramação da capa.



Arquivo enviado para 
o cliente com a 
diagramação de toda 
a primeira edição da 
publicação.



Foram idealizadas 
composições 
diferentes para cada 
abertura, sempre 
baseadas na 
ilustração da capa.



Algumas 
capas da 
publicação.



Ilustração de Livro Didático

Os trabalhos de ilustração para livros didáticos costumam apresentar algumas 
características:

- De modo geral, a quantidade de ilustrações e ritmo de trabalho tendem a ser altos.

- Há variedade de formato de ilustrações, mas predominam as vinhetas.



Ilustração de Livro Didático

- O processo criativo é um pouco mais impessoal, pautado por uma dinâmica de 
produção mediada por uma plataforma na internet (ex: Vulcano) que recebe os 
desenhos e controla o fluxo das ilustrações, dos rascunhos até a arte final. 

Após cada ilustração postada, profissionais avaliam o trabalho e podem pedir ajustes ou 
aprovar a imagem.

- De modo geral as propostas tendem a ser um pouco mais conservadoras e envolver um 
direcionamento grande por parte dos designers/cleinte, mas isso pode ser negociado.



PROCESSO CRIATIVO: DIDÁTICO

Livro: “Entre Linhas e Pontos”, uma publicação da Fundação Getúlio Vargas / FGV

Cliente: Editora do Brasil

Quantidade de Ilustrações: 21

Prazo: curto

Estilo: vetorial com cores chapadas e paleta reduzida

Tamanho: variado, mas tendendo à vinheta



Entre Linhas e Pontos

Ilustração de Daniel Bueno 
publicada no livro didático “Entre 
Linhas e Pontos”, FGV / Editora do 
Brasil, 2013.



Ao lado, página diagramada com orientações para o ilustrador. 
Apesar da sugestão para um mapa “lúdico”, a primeira versão 
surge um tanto “séria”.



Acima, a ilustração em sua primeira versão finalizada. Os pontos 
importantes aparecem demarcados em vermelho, com flechas e um 
círculo tracejado.

Ao lado, a ilustração inserida na página diagramada. Foi efetuado um 
recorte com contorno oval para deixar a ilustração mais leve.



Num segundo momento aconteceu novo briefing com pedido de ajustes. Nesse caso, foram 
adicionadas figuras como animais e coqueiros para conferir ar mais lúdico.

Ao lado, a ilustração finalizada.



Ao lado, página diagramada com orientações para o ilustrador. O formato da 
ilustração acaba sendo um desafio extra.
Acima, rascunho inicial.



No canto esquerdo, o 
rascunho aprovado 
inserido na página.

Ao lado, a arte 
finalizada.



Ao lado, a página com diagramação, texto inserido, espaço 
para ilustração e briefing.
Sugestões de ideias e direcionamentos consideráveis são 
comuns no contexto dos livros didáticos – isso acontece mais 
nesse meio do que em trabalhos pra livros e revistas.



Ao lado, página com rascunho aprovado inserido.
Acima, a arte finalizada.



Ao lado, a página com diagramação, texto inserido, espaço para ilustração e briefing.
Acima, o rascunho. Reparem que algumas sugestões não foram consideradas, como 
desenhar Fernando Sabino.



No canto 
esquerdo, página 
com rascunho 
aprovado 
inserido.
Ao lado, a arte 
finalizada.



Ao lado, a página com diagramação, texto inserido, espaço para ilustração e briefing.
Acima, pesquisa de imagens e rascunho.



Ao lado, página com rascunho aprovado inserido.
Acima, a arte finalizada.



Ao lado, a página com diagramação, texto inserido, espaço para ilustração e briefing 
– que nesse caso confere liberdade ao ilustrador, que pode explorar abstrações e 
algo lúdico”.



Ao lado, 
rascunho 
opcional que foi 
preterido.



No canto esquerdo, página 
com rascunho inserido.
Acima, a arte finalizada.



Ao lado, a página com diagramação, texto inserido, espaço para ilustração e briefing 
– que nesse caso permite a exploração de algo mais abstrato



No canto esquerdo, página com rascunho inserido.
Acima, a arte finalizada.
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Imagens contínuas



Revista Nueva Sociedade

Publicação argentina de ciências sociais distribuída no mundo todo. Era uma edição especial sobre o Brasil, o tema norteador era concentração de renda. Uma única 
ilustração foi concebida para aparecer fragmentada em cinco partes nas páginas da revista. Trabalho criado e publicado em 2007.



Revista Nueva Sociedad: briefing

Tema: Era uma edição especial sobre o Brasil. “Os temas gerais da revista são os desafios em 
diminuir a desigualdade, aumentar o desenvolvimento, a luta contra a pobreza”.

Briefing: “Preferimos que as ilustrações sejam abstratas e não se refiram a um artigo em 
particular”. A revista enviou por e-mail alguns artigos para o ilustrador entender quais são os 
assuntos gerais. Mandou também pelo correio alguns exemplares anteriores da publicação.

Quantidade: 5 ilustrações de página inteira

Formato da página: 11 x 18 cm

Prazo: 40 dias

Resolução: Arquivos em 300 dpi

Cor: preto e branco



Rascunhos 
iniciais, 
centrados nas 
figuras, ainda 
sem trabalho 
na composição.



Rascunhos com desenvolvimento de composição, estabelecendo conexões entre os personagens.



Estudo de tipos 
de conexões.



Estudo de grafismos.



Todas as formas foram redesenhadas em vetor. A ideia foi trabalhar com formas depuradas em vetor, mescladas a texturas leves de fundo (com uso de papel 
escaneado) e grafismos pontuais (escaneados de revistas).  



Imagem do arquivo em PSD no Photoshop, com vários layers. Nesse exemplo um layer de fundo foi apagado para que seja possível visualizar o trabalho envolvido na 
montagem dele. Um fragmento de textura foi usado e multiplicado, cada pedaço com as bordas suavizadas para que resultassem numa textura unificada harmonicamente.



Três páginas de ilustração: é possível perceber a conexão entre elas quando aproximadas. 



As duas últimas páginas 
de ilustração da revista.
Elas aparecem 
separadas ao longo da 
publicação, mas a 
conexão visual entre 
elas faz com que o leitor 
perceba coesão na 
revista.



Revista Observatório / Itaú Cultural

Uma cidade contínua com mais de 4 
metros de comprimento foi criada 
para aparecer em fragmentos nas 
páginas da revista Observatório do 
Itaú Cultural, 2015.



Revista Observatório: briefing

Tema: Tecnologia e economia da cultura.

Briefing: “Pensamos em trabalhar apenas com algumas texturas”. 1/3 das ilustrações poderiam 
ser complementares e não trazer elementos muito elaborados. 

Quantidade: 25 ilustrações

Formato da página:

Prazo: 40 dias

Resolução: Arquivos em 300 dpi

Cor: Duotone



Pesquisa de 
elementos gráficos 
relacionados ao 
universo digital, 
arte e tecnologia.



Inicialmente esbocei dois tipos de abordagem e mandei referências de trabalhos anteriores, como 
explico para a designer no texto abaixo:

“Planejei dois tipos de página dupla (irei fazer duplas mas não tem problema transformá-las em 
página simples):

Duplas com GRAFISMOS, soltos nas páginas; um tipo de experimentação com elementos gráficos por 
dupla: big data, telas/ conectividade, games, tubos e ships, arte/ suportes/ interatividade, hackers/ 
ativismo. Imaginei 13 páginas pra essa proposta.

CIDADES cheias de elementos gráficos decorrentes dos temas dessa edição (aplicaria os grafismos 
desenvolvidos para as páginas da primeira abordagem nesse contexto das cidades). Ou seja, se faço 
uma dupla apenas com elementos de Bid Data, depois elaboro outra dupla com eles povoando um 
cenário de cidade. Para essa proposta planejei 12 páginas.

A princípio não penso em usar personagens e figuras humanas, esse tipo de coisa aparecerá 
pontualmente em algumas poucas duplas.”



Rascunho geral com 
planejamento das 
páginas nessa 
primeira etapa de 
trabalho.



As duas abordagens propostas incialmente: à direita, a proposta com GRAFISMOS, e à esquerda a de CIDADES. 



O cliente acabou preferindo 
a imagem da CIDADE, mas 
em versão depurada, pois 
era mais adequada ao tom 
refinado da revista. 

Ao lado, imagem enviada 
pela designer após conferir 
minhas suas abordagens 
propostas. Ela incluiu 
pontualmente elementos na 
cor Pantone escolhida, o 
vermelho 179U



Na sequência enviei 
essa versão com as 
telas resolvidas na 
estrutura da 
“cidade”, e de modo 
mais sutil – pra 
sentir se ela 
aprovava esse tipo 
de solução. 

Houve abertura e 
ficou claro que a 
ênfase maior 
deveria ser na 
cidade mesmo.

“Acho que podemos 
focar nas cidades e 
em elementos que 
remetam a rede, 
tecnologia, 
interconexão”.



A designer enviou um arquivo em In Design pra mostrar os espaços de ilustração na capa.



Primeira opção de capa: elementos mais pesados.



Segundo teste de ilustração, com elementos mais leves.



Capa final, 
com mistura 
de elementos 
pesados e 
mais leves.







Revista 
impressa.


